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ANISTIA 
  

re a gloriosa data de 5 de Outubro. 
dia da implantação da República. Neste dia é 

usança perdoarem-se e comutarem-se penas aplicadas 
a crimes comuns. Não há tambem um coração que se 
lembre de amnistiar muitos dos cidadãos. dos repu- 
blicanos cheios de serviços prestados à Pátria e à Rê- 
pública, lutadores por um ileal cheio de Amor e Fra- 
ternidade? 

Ao recordarmo-nos de que alguns dêsses cidadãos, 
no Parlamento, foram tudo bondade. lutando pelos 
princípios humanos, pedindo, votando a amnistia a 
inimigos confessos, a portugueses que pegaram em 
armas, não contra um partido, mas contra o próprio 
regimen republicano. sentimo-nos humilhados por 
tão ingrata desigualdade! 

Como tudo esquece! Como se os actos de genero- 
sidade e humanismo fôssem termos banais! Estamos 
perto do dia consagrado à implantação da Rêpública. 
Não ficaria mal, nem era descabida uma amnistia a 
cidadãos que veem sofrendo, longe da Pátria. dos 
seus, muitos deles sem terem conspirado. sem terem 
pegado em armas contra a República! ; 

- Não há nada mais cruel, mais duro mais triste do 
que uma mãe castigar um filho quando êsse filho, 
por vezes, a-livrou da morte. atirando-se para a luta 
contra tudo e contra todos. Parece que sentimos at- 
Tar o coração dós denodados republicanos, dos idea- 
listas, d ( 8.4 ee po d po-sen= 

udo políticos republicanos, por se aproximar 
o dia mais glorioso da sua vida, sem poderem vivar, 
em Portugal, em terras de áquem:mar, a República 
que ajudaram a implantar. 

" São amnistiados individuos que praticaram crimes 
comuns. Não seria justo amnistiarem-se tambem ci- 
dadãos cujo único crime é amarem em demasia a Rê- 
pública? 

     

    

Vito. 
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vinDImas | 
Alguns viticultores da nos-| 

sa região iniciaram já O cor-. 
te das uvas. Porém, sô na 
próxima semana a grande 
maioria começará as vindi- 
mas. 

OO qro” soe 

Expediente 
Estamos procedendo à co- 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano termina, pa- 

lra a maioria dos nossos muito 

Uma das condições essen- Prezados norihuntes; em 30 de 
ciais para o fabrico do vinho Setembro. Pour isso, confia- 
é, com eteito, a boa matura- | dos, como sempre, na generosi- 

ção dos cachos. [dade dos nossos assinantes, es- 
A produção, como previra-| Peramos dever-lhes o favor do 

mos, não irá muito além de melhor acolhimento para os nos- 

metade da do ano anterior, Ss recibos, pagando-os logo que 
mas se as vindimas se fize- lhes sejam entregues. 
rem em boas condições, a, Aqui ficam, pois, os nossos 

qualidade deve ser superior antecipados agradecimentos, es- 
ao que se esperava. | pecialmente áqueles que nos en- 

= De 25 do corrênte a 2 de |Viarem directamente a importân- 
Outubro realiza-se a «Sema- Cia da sua assinatura, evitando- 
na da Uva», com várias ex-! Nos assim trabalho e despeza, 

E das o ana a 
rca Pedimos aos nossos assinantes 

venda dos cachos isenta de 4 fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 

co o o a 
o 

  

    

se podias: | dem de residência, a fim de não 
. sofrerem interrução na remessa 

e do nosso jornal. 
Atenção * 

Igualmente pedimos aos nos- 
Chamamos a atenção. sos amigos que nos participem 

3 1 alguns acontecimentos, dignos de 
dos nossos leitores para a | registo, ocorridos nas suas ter- 
4.º página, onde quási sem- ras. 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po-| 
derão interessar. ! 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 
e nBrunswickr, vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

Congresso Beirão 

Na linda e progressiva ci- 

dade da Figueira da Foz rea- 

liza-se, de 9 9:13 do próximo 

mês de Outubro, o V Con- 

gresso Beirão, a que devem 
assistir delegados dos conce- 

lhos dos 5 distritos que coas- 

tituem a região das Beiras— 

Aveiro, Castelo Branco, Coim- 

bra, Guarda e Vizeu. 

  

Carta... 

  

Uma 
(a «lord» Wellington)   

dia: 27 de Setembro o ani-| 
versário da batalha do Bu-| 
caco, uma das mais impor-| 
tantes da Guerra Peninsu- 
lar, oferecemos. a propósi- 
to, aos leitores a seguinte 
carta, de autor desconhe- 
cido, mas algo interessan- 
te pelos anexins que con- 
tém: 

Iustríssimo e Excelentís- 
1 1 i 

  

ir de escantilhão para França o 
fanfarrão Junot, tendo-o pósto 
em papos de aranha nos campos 
de Vimieiro; depois que V. Ex- 
celência fez sair, com vento de 
baixo, ao ladino Soult, da cida- | 
de do Porto, com as calças na 
mão, para Castela; depois que 
V. Ex.º disse ao zanaga Massena 
«alto lá, senhor São Macário! 
—e jogando o jogo dos sizudos, 
lhe mostrou as linhas com que 
se cosia, fazendo-o dar ás tran- 
cas e apanhar pés de burro por 
ter dado com as ventas num se- 
deiro; depois que V. Excelência 
fez ir de catrâmbias a Berrier, da 
Cidade Rodrigo, e ao cachola 
Philippon limpar a mão à pare-| 
de em Badajoz, como quem diz 
ufaça que me não viu» e tendo | 
estado tem:te, Muria, não caias; 
depois, finalmente, que V. Exce- 
lência, nos campos dos Arapi- 
les... zás-traz, nócego... desa-| 
tou-o macambúzio Marmout e o. 
obrigou a contar a sua derrota 
pa pá, Santa Justa, tim-tim por 
tim-tim; foi então, Excelentíssi- 
mo Senhor, que nós, os pés de 
boi, Portugueses velhos, disse- 
mos: «Este não é general de cá- 
carácá, não faz cancaborradas, 
não deixa fazer-lhe o ninho atraz 
da orelha e, como prudente, aco- 
mete umas vezes e outras põe-se 
na conserva. Agora podemos 
dormir a sono solto; o nosso 
medo está nas malvas; a vinda, 
do inimigo será em dia de São 
Nunca à Tarde. Portanto, só res- 
ta agradecer a V. Excelência a 
visita que nos faz, que deseja- 
mos não seja de médico, nem 
com o pé no estribo, devendo 
saber V. Excelência que estes 
desejos não são. embófias nem 
parolas que leve o vento, mas 
sim ingênuos votos de corações 
agradecidos e leais, sôbre os 
quais tem V. Excelência erguido   

= 

Este número foi pisado pela Comissão de 
Censura. 
  

Ibres elementos inconscientes que, 

  com tanta justiça um trono de 
amor e respeito». 

  

SEMEANDO VENTOS... 

EACCIONÁRIOS de 
todos os matizes e cali- 

tribuindo para vo avanço bol- 
chevista que os há de esmagar, 
não descunçam um, só momento 

nos seus ataques furiosos aos re 
publicanos e murto especial- 

a te d 3 "ens am | Passando no. próximo mente à imprensa liberal. | 
Veem sendo alvo das suas ar- 

remetidas truculentas e mizena- 

veis vs directores da Rêpúbli- 

ca e do Diário da Noite, srs. 
Ribeiro de Curvalho e coronel 

Mumuel Maria Coelho; o dr. 

Brito Camacho e tantos ou- 
tros, Ê 

O ódio político ou o fanatis- 
mo religioso cega os pusquinei- 
ros a ponto de se não certifica- 

rem da existência daquele tão 

Depois que V. Excelência fez|mo que diz: Quem semeia| 
ventos colhe tempestades. 

PENA DE MORTE | 

AJCABA a República Espa- 
nhola de eliminar do seu 

Código Penal a pena de morte, 
os castigos corporais e a prisão 
perpétua. 

D'oravante, no país vizinho, a 
pena capital subsistirá apenas no 
Código de Justiça Militar. 
Embora outras nações civiliza- 

das, como a França, a Inglater- 
ra, a Alemanha, os Estados Uni- 
dos, etc, não prescindam, na 
sua legislação, da pena de mor- 
te, e onde, nem por êsse facto, 
a criminalogia diminúi ou deixa 
de Se revelar com os maiores re- 
quintes de hediondês, a verdade 
é que o parlamento espanhol, 
abolindo a pena capital, não só 
se honrou a si mesmo, como di- 
gnificou as instituições republi- 
canas. 

'TRANSCREVEMOS do or- 
gão do Centro Católico — 

Novidades — êste bocadinho, di- 
gno de registo: 

«De todas as conquistas democráticas 

— muitas delas tão legitimas e tão ne- 

cessárias que ninguem poderia hoje 

desenraizá-las dos nossos hábitos e tor- 

ná-las avêssas à nossa mentalidade» — 

etc, etc. 

E mais êste significativo re- 
moque: 

uDesinfectam-se os médicos para to- 

car nas chagas, com receio de as infe- 

ctar mais, ou de levar o contágio aos 

sãos. Pois cuidados semelhantes são de 

aconselhar na terapêutica dos maus cos- 

tumes, Infelizmente, nem sempre os ve- 

mos seguidos pelos escritores e até pré- | 

gadores católicos», 

Querem vêr que o orgão do 

  

GS DOS DO SO 

episcopado se prepara para ade- 
rir, pelo menos, ao Partido De- 
[mocrático !... 
| 

A LEI SÉCA 

nA convicção de que a lei sê- 
. a vai acabar na América— 

diz a «República»—os negocian- 
po É »| tes de vinhos da França, da In- 
fatal e poderosamente estão con- | glaterra, da Itália e da Espanha, 

já estão preparando a remessa 
de quantidades colossais do pre- 
cioso sumo da uva, a fim de 
açambarcarem os respectivos 
mercados 

E os viticultores portugueses ? 
| E osnegociantes portugueses ? 

Estes o que é que fazem ? Dor- 
imem? Sonham com a bemaven- 
turança eterna ? 

Deus Nosso Senhor os ilumi- 
Hesse 

REMATE CÓMICO 

num exame de instrução pri- 
mária. Pregunta o exami- 

nador : 

— O menino sabe o que é 
um reptil? .. 

—P1 i 
+; Não» sabe? Então eu lhe 

digo: E' um animal que anda de 
| rastos pelo chão, Veja se se lem- 
'bra de algum. 

— Lembro, sim, senhor. ;O 
meu irmãozito mais novo! 

  

O Monumento 

    

|. Consta-nos que já foi 
convidado um especializa- 
ido jardineiro para tratar 
ta sério do aformoseamen- 

to do canteiro do nosso 

' Monumento aos mortos da 
Grande Guerra. 

Se assim é, os nossos 
agradecimentos à Comis- 
são Administrativa da Cà- 
mara Municipal... 

  

o emenmumem | 

| E 
"Pela imprensa 

  

«Roipública» 

Continia a causar grande 
sucesso o suplemento sema- 
nal de assuntos internacio- 
nais que êste paladino jornal 
republicano vem publicando 
todas as segundas-feiras. 

«Gazeta de Coimbra» 

Temos recebido com regu- 
laridade êste nosso colega, 
que, sob a proficiente direc- 
ção do velho jornalista e con-= 
siderado homem de bem, sr. 
João Ribeiro Arrobas, vem 
tratando de todos os proble- 
mas de interêsse público, es- 
pecialmente da cidade de   Coimbra, onde vê a luz da 
publicidade.
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Aquele Português 

Quando dobras o 

  

Na testa dos bois, o 
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PÁTRIA Nossa 

Mostram-te a Paz, 
Foges do Bem, voltas ao teu Pais... 

Como seguir-te, assim, de serra em serra ?» 

  

Foi bravia a ladeira: 
Todo em suor o gado, apesar de possante. 

Fins de Setembro já, 
Debaixo dum chorão referve a fonte fria, 

  

AS LIBIOAS=D DE LISBOA 

  

  

Tenho corrido o mundo, sem repouso, 

E em toda a parte sou, por meus pecados, 

aventuroso 

Que só tristezas vê, só vê cuidados... 
( 

E dizem os meus sonhos naufragados : 

— «Coração esforçado e valoroso, 

Como os antigos Nautas memorados, 

Cabo Tormentoso ? 

buscas a Dôr e a Guerra, 

E o Coração aventuroso diz: 

— «Antes ser desgraçado em nossa terra, 

Do que na terra alheia ser feliz... 

Ripeiro DE CARVALHO, 

VV 
DE VOLTA AO LAGAR 

  

moço lavrador 
Faz um aceno, e pára o carro gemedor. 

Tira o amplo sombreiro, e co'as costas da mão 
Limpa as bagas da fronte. E' fraca a viração. 

D'entre a camisa aberta, ostenta-se, robusto, 
Do peito juvenil o primoroso busto. 

a dorna trasbordante. 

porém calmoso dia! 

Arqueja o lavrador, de sêde e de fadiga. 
'Põe-lhe o cântaro à boca esbelta rapariga, 

Tentadora mulher! viva como uma estrela ! 
O seio, aquele mar de duas ondas túmidas, 
Palpita-lhe feliz, na virginal procela 1 

Ele bebe... E, matando a sêde d'água, cresce-lhe 
Mais a sêde do amor, cravando os olhos nela. | 

BuLHÃo Pato. 

des 

| 20 de Setembro 
| 

Foram agora publicados dois | 
projectos de lei que convem; 
conhecer. Um deles institúi a in- 
solvência civil para os devedores 
não comerciais. O outro fixa a 
taxa de juro, para empréstimos 
que não sejam feitos nos bancos, 
em 7 *|, com hipoteca e em 9 “lo 
quando o credor não tenha ga- 
rantias reais. Proibe o referido | 
[diploma que as clausulas penais, 
[nos respectivos documentos, vão 
jalém de 4 o, sôbre os valores 
mutuados e pelo tempo que o 
juro cstiver em dívida. 

ss 

Depois de longa ausência no 
extrangeiro, regressou há dias a 
[Lisboa o prestigioso republica- 
no, antigo ministro da Guerra e 
[Alto Comissário de Angola, sr. | 
[general Norton de Matos. | 

  

  

* 

| Uma comissão de senhoras, de 
que faziam parte algumas titula- 

| res, promoveu no recinto Folgo- 
sa, à rua da Palma, umas festas 
de coridade, cujo produto era 
destinado aos filhos dos conde- 
nados a pena maior. . 

| Muito bem! 
| Mas entre a comissão surgi- 

| ram divergências, dando em re- 
sultado formarem-se dois grupos 
que mutuamente se acusam de 
graves irregularidades, como se- 
jam compra de sapatos para uso 
próprio, comer e beber à custa 
dos desgraçados filhos dos con- 
denados. 

Muito mal! 

  

* 

Informações chegadas ao mi- 
nistério da Agricultura dizem 
que os durienees que, em recla- 
| mação ao govêrno, pretendiam o 
'exclusivo da venda do vinho co- 
|mum nos mercados do Porto, 

regiões vinhateiras, como a da 
Bairrada, desistiram dêsse inten- 
to, procurando outra fórma de 
resolver a crise em que tambem 
se debate a sua região. 

* 

Averiguou-se que, nos últimos 
tres meses, os automoveis danifi- 
caram, em Lisboa, 18 árvores e 
896 candieiros. Não temos pre- 
sente a estatística das pessoas 
atropeladas, cujo número deve 
ser elevadíssimo.   

  

toi) ES Et   Ei   
E' de fugir... 

        

  

SS 0 00 0200000000 009000000000 

As grandes caçadas 
O dia 15 dêste mês viverá 

decerto na memória dos nos- 
sos caçadores por muitos 
anos, 

Neste dia da abertura ge- 
ral da caça, muito poucos fo- 
ram os caçadores do nosso 
concelho que não encheram 
os seus bornais de boas le- 
bres e coelhos, e os que bor- 
nais não tinham, traziam os 
pobres bichos pendurados às 
dúzias em cacetes improvisa- 
dos no local do sacrificio. 

E dizemos muito poucos fo- 
ram os caçadores, porque, 
sendo a Mata Florestal da 
Gafanha frequentada neste, 
dia por cêrca de 250, dêsses 
50 º), eram do nosso conce- 
lho. 

E diz-se até que foram tam-, 
bem os caçadores do nosso 
concelho que se mostraram 
melhores discípulos de Santo 
Humberto, em razão do nú- 
mero de peças de caça que 
abateram. 

* 

Outra grande caçada sabe- 
mos que estã a ser organiza- 
da pelos nossos amigos e dis- 
tintos caçadores, srs. Joaquim 
Ferreira de Carvalho, José 

quim de França Martins. 

| fão. 

| Ea perdiz, lebre e filipe a 
caça miuda que mais abunda 
ali. Mas como esta serra e as 
suas limitrofes são tambem 
[habitadas pelo javali e cabra 

[rá o número dêstes animais 
abatidos por esta expedição, 
que sabemos ser competente- 
mente organizada, e dela fa- 
zem parte as melhores com- 

| petições dêste desporto, que 

adeptos conta. 

  

+ 

URINOL 

Congratulâmo-nos pela 
fresca notícia de que mui- 
to em breve é um facto a 
construção dos urinóis pa- 
ra o público e principal- 
mente para livrar de aper- 
tos os funcionários públi- 
cos, porque de contrário 
continuam a ser pulveriza-   das as barracas da feira. 

Maria Rodrigues Reu e Joa- 

Esta importante caçada vai inaugurar na próxima Exposição | 
realizar-se no Norte, na gran- 
de e pitoresca serra do Far- 

|montês, não nos surpreende- 

|tem tanto de nobre como de! 

  * 

Encontram-se em Lisboa, com 
a sua comitiva, quatro régulos e | 
o principe da Guiné, que veem | 
itratar, junto do govêrno, da ins-| 
talação da Aldeia Indigena, a/ 

  
Industrial Portuguesa. 

Os visitantes africanos teem si- 
ido alvo da maior curiosidade 
'por parte do indigena alfacinha, 

* 

Foi determinado que na come- 
puroraao da batalha do Buçaco, 
ique se realiza em 27 do corren- 
te, tomem parte um contingente 
do batalhão de Metralhadoras 2 
e uma bataria de Artilharia Li- 
geira 2, que dará as salvas do 
(estilo, O acto será abrilhantado 
pela banda de música de Infan- 
taria 20. | 

x 

| Subiu, ultimamente, o preço 
| d'algumas marcas de tabaco. 
| Para ajudar o fumador — que 
é velho! 

  

* 

Há dias, uma senhora da alta 
sociedade furtou nos armazens 
Ramiro Leão algumas colchas de 
sea. Apanhada em flagrante, de- 
clarou, quando presa, que pro- 
cedia assim em cumprimento de 
uma promessa! 

Passou pelos calabouços do 
Torel, mas não foi remetida ao 
tribunal, porque os proprietários 
do referido estabelecimento lhe | 
perdoaram.   Lisboeta. 

x 

| Sociedade - 
» 

nosso amigo e assinante, sr. Ma-| 
nuel Ferreira Migueis, da Sere- 
na; e no dia 17, a menina Dan- 

| dade (Agueda). 

com manifesto prejuizo doutras |lh 

dial. 

    x y 
| | | 

ANIVERSÁRIOS 
e mo 

Liceu Municipal 
da Figueira da Foz 

Até ao fim do corrente mês, 
está aberta, na Secretaria da 
Câmara da Figueira da Foz, 
a inscrição dos alunos que Fizeram anos; — No:dia-13, 0 | RR nd cam matricular-se na 

  

  
*, 2.º e 3.º classes, do Curso 

Geral dos Liceus. 

  

Um inquérito 
Vem o nosso colega re- 

publicano, . Diário Liberal, 
procedendo a um útil e ne- 

Em goso de licença militar, en- |cessário inquérito sob a 
contra-se na sua casa da Serena epígrafe — «Devem dissol- 

je mo sr. Manuel ver-se os partidos e voltar- 
— A passar alguns dias com 8º à fórmula de antes de 

sua família, encontra-se no Tro- 1910?» Por a acharmos 
ar o pro e, sr. Cipria- justa e interessante, trans- 
no Neto, de Aveiro. reve : i A P- 

— Em Sangalhos Ericonira-sé loss PENSE ESSE 
tambem de licença o nosso ami-, “" 
go, sr. Leonel Sereno, digno te-| 
soureiro da Fazenda Pública em 
Pinhel. 

dira Albertina dos Reis, da Pie- 

  REGRESSOS | 

Com sua esposa, regressou de | 
Parede o nosso amigo a impor- 
tante industrial, sr. António de 
Oliveira Rocha. 

  

ESTADAS 
cs emeram 

«Republicano desde que me 
conheço, tendo feito parte de co- 
[missões políticas municipais e 
distritais, antes e depois de im- 

Depois de uns dias de estada plantada a República, e tendo 
em casa de seus tios, srs. dr. exercido as funções de presiden- 
Costa, Ferreira e esposa D. Ma-| te da Junta Geral de Santarem e 
ria Augusta, retiraram para Ne-| de governador civil do mesmo 
las a nossa assinante sr.º D. Ma-| distrito, julgo-me com alguma 
ria Adelina da Costa Segadães e experiência para depôr àcêrca 
seu irmão José. dos partidos da República, no 

— Com sua esposa e netinho, inquérito aberto no Diário Li- 
retirou tambem para Lisboa o beral. 
nosso amigo e assinante, sr. Joa-| Os partidos nasceram viciados 
quim da Cunha, digno 2.º sar- |e por isso teem em si o mal que 
gento de caçadores n. 7. os há de matar. 

Organizaram-se à volta de ho- 
mens, para satisfação de ambi- 
'ções, vaidades e interêsses (qua- 
'lidades nada recomendaveis), sem 
'apoio na honesta e ingénua opi- 
jnião republicana. Os seus con- 
'dutores renegaram os princípios. 
fundamentais, no intuito de com- 

| prar por tão vil preço, nos meios 
reaccionários, os eleitores neces- 

Indica A Nf a |sários. 
G0es Ú eis | Era vê-los de navalha afiada a 

=== —— agredir os correligionários fieis, 
'ao mesmo tempo que defendiam 
as doutrinas mais retrógradas, a 
'ponto de fazerem ter saiidades 
dos homens liberais do regimen 
extinto. 

Os republicanos eram afasta- 
dos desdenhosamente: só os mo= 

PARTIDAS 
== 

PRAIAS E TERMAS 

Da praia de Espinho regressa- 
ram as famílias dos nossos ami- 
gos e assinantes, srs, José Gomes 
e Joaquim Santiago, de Sanga- 

os. 

ES   

=== 

  

CONTRIBUIÇÕES 

Pela tesouraria da Fazenda 
Pública dêste concelho foram 
expedidos avisos aos contri-| 
buintes para pagarem as PR 
contribuições predial inferior | e É : 
a 100500; a industrial e pro- nárquicos cram ouvidos nas al- 
fissões liberais tambem inte. !àS esferas, citando-se, como 
rior a 200800, pois relaxam (exemplo, o facto repetido de o 
no próximo dia 29 do cor- conde de Agueda ter audiências 
rente, Ego os nas agendas de todos. 

os gabinetes ministeriais. 
Fernando de Sousa era aces- 

| sor indispensavel nos gabinetes 
A Secretaria de Finanças dos ministros do Comércio, etc. 

dêste mesmo concelho passou | As comissões políticas e os go- 
editais avisando os contri- vernadores civis não eram aten- 
buintes possuidores de pré-| didos na escolha do funcionalis- 
dios urbanos para que, den- |mo. Em vão se reclamava contra 
tro do praso de 30 dias, con- a invasão monárquica nos em- 
tados do imediato ao da pu- pregos, públicos e na Escola do 
blicação, examinem as ava- Exército. 
liações ultimamente feitas pe- Após a prova dura de Mon- 
la Comissão permanente de santo, os magnates dos partidos 
avaliação, fazendo as neces-| subiam em tropel as escadas dos 
sárias reclamaçães, de har-| ministérios, a salvar os monár- 
monia com o art. 143.0 do quicos, sem que o povo republi- 
Código da Contribuição Pre- cano tivesse tido a resolução de 

se postar nas escadarias, de ca- 
ivalo marinho em punho, para 
impedir mais essa ro Ê 

| No parlamento, devido à infil. 
Concursos tração monárquica, pululavam os 

defensores interessados de com- 
panhias, sindicatos e tratantes de 
toda a espécie; trabalhava-se a 
sôldo de interêsses inconfessa- 
veis. 

RECLAMAÇÃO 

— smp 

Fizeram concurso para se-| 
cretários de finanças os aspi-| 
rantes, nossos amigos, srs. 
Camilo Soares de Pinho e Jo-| 
sé Dias Simões, contando se- Fazia-se obstrucionismo para 
rem brevemente despachados, |opter empregos e favoritismos, 
principalmente o sr. Pinho, |em trõco do silêncio. 
que ficou em n.o 1. it E | Tudo isto e o muito que fica 

Muitos parabens. ooE dizer, mas que todos Os re- 
——— + mm | publicanos sabem, impõe a orga- 

: nização de um partido republi- 
Relógios de bolso, parede e cano único, depurado, com um 

despertadores, estojos para brin-| programa bem esquerdista que 
des, etc., etc, vendem-se na Re. | dê garantias ao sacrificado povo 
lojoaria Neves. republicano, há tantos anos ludi. 

  

 



ALMA POPULAR 
  

'tantes que cheguem para as, 
instantes necessidades do for-| 
necimento de águas à popu-| 

SETEMBRO lação. | 
Desde a rua do Carmo até E Sd 

Dobram-se as vides frondentes a a ger À DA Rs 
Dos louros cachos ás rimas, | ! E [há muitos anos que a falta 
E os viticultores, contentes, de água se faz notar. Agora, | 
Principiam as vindimas. |com a abertura de um poço e | 

construção de um depósito, 
nas proximidades do quartel 
ide cavalaria 8, essa falta fica 
|remediada pela colocação de 
'alguns marcos fontenários. 

— De todos é já sabido que 
(foram tomadas providências 
jcontra o perigo que ameaça 
lo farol da Barra de Aveiro. 
'O mar, em sua fúria indoma- 

briado, e que' procure honrada- | vel, trepando pela areia, tem 
mente o bem da Pátria e da Rê-| tentado enlaçar aquele gran- 
pública. dioso marco-luzeiro dos na- 

Haverá alguem que promova | vegantes, 

MESES 

Farão brotar dêsses cachos 

Rico nectar saboroso, 

A perdição... dos borrachos, 

Do sóbrio estimulo e gôso. 

      

    

a sua constituição e que escorra- (Correspondente). 
ce para sempre aqueles que se 
teem mostrado indígnos de aca- o 
maradar com sinceros e honra- 
dos republicanos ? Ee «Alma Popular» 

Lembremo-nos de que a crise | ABRE, 
é de caracter, qualquer que seja 
o aspecto por que a encaremos. 

Republicanos de uma sô cór e | 
homens de um só parecer, mãos 
à obra! 

José Maria Dantas de Sousa 
Baracho Júnior». 

Carta 
21 de Setembro de 1932 

O nosso jornal dá entrada ho- 

je, 23, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 
tes no sábado, dia 24. 

      

    
— [) FÉ. comum " LUTUOSA 
AVEIRO 

  

|tou-se no dia 6 do corrente o 
mosso assinante da Serena, 
sr. José Ferreira Martins, viu- 
vo, de 48 anos de idade. 
Bom cidadão, a sua morte 

Contaram-me. 
Ainda não há 24 horas. 
O caso, a poucos passos da. 

cabeça do vosso concelho, nu-| regularmente concorrido. 
ma freguesia perto, passou-| O extinto era pai dos srs. 
se, pouco mais ou menos, as- Aquilino, Manuel, António 
sim: Ferreira Martins e Maria da 

Nessa freguesia foi coloca- Conceição, a quem, assim co- 
do um pároco, filho úuico demo à demais família enluta- 
um pobre velho que o acom- da, enviamos, ainda que tar- 
panhou na solidão do presbi-| de, os nossos pêzames. 
tério. | — No vizinho lugar do Re- 

A carne... os desejos car- polão finou-se tambem, hã 

  
à 

nais... um palminho de cara dias, o nosso assinante, sr. 
apetitoso, talvez, desperta-' Belarmino de Sousa, que exer- 
ram a decrepitude do pobre 'ceu o: mister de caldeireiro. 
velho, A” família enlutada, os nos- 

O filho, o padre, sabedor sos sentimentos. 
do caso, ordenou que o seu 
progenitor entrouxasse a rou-| CRE 
pinha, meteu-lha dentro de| 
um saco que foi receptáculo | 
de adubo, e apontando-lhe 8] 
porta, excomungou-o—quem | 
sabe?! — pondo-o na rua. | 

Bondoso coração de filho! 
Santo evangelizador de al-, 
mas! E o pobre velho, novo. 
Asheverus, aonde irá? | 

Dias depois, a moça, amo- 
rosa, mas crente na Divinda- 
de, confessou-se e foi a rece- 
ber a santa partícula. O pa- 
dre, olhou a penitente e pas- 
sou adiante, com o vaso das 
hóstias. Chorosa, a mulher | 
levantou-se. Espanto na casa | 
de Deu=, onde os crentes 
murmuravam do estranho 
caso. Soube-se tudo. | 

Mais dias se passuram, e a 
dom pastor, que tinha no seu 
rebanho umas devotas encar- 
regadas de ornamentarem os 
altares da igreja, dispensou- 
as dêsse serviço, incumbindo 
as crianças dêsses arranjos. 

  

ANUNCIOS 
    

Se deseja renovar 
o seu automovel, co- 
locando-lhe uma ca- 
pota, estofos, ou re- 
parando-lhe a carros- 
serie, não o faça sem 
consultar a casa da 
especialidade 

Jd. Costa & Irmão 

Avenida Central 

AVEIRO     

  

foi muito sentida e o funeral | 

0 Primeiro de Janeiro 
DE a 

“Diário Liberal,, 
RELOJOARIA NEVES | 

Dão-se todos os esclarecimentos | 

Agência dº 
  

  

Lâminas diversas Es- 
tatuetas, Jarras de 

Canetas «Conklin» 
( Endura ), Petroleo 
Hahn, Javol, Taky, fantasia, Bengalas, 

Odol, Agua Dentifri-| Navalhas de barba, 
ca Dr. Pierre, Nei- Pinceis, Máquinas de 

ge. Hazeline, Sabão cortar cabelo, Cartei- 
Pears, Kaloderma, 'ras, Escovas de den- 
Mentholatum, Todos js Isqueiros de ga- 
os artigos do Gibbs; jpolina de diferentes 

| 

  
  

Aguas de Colónia, modelos, Boquilhas, 
Essências, Cremes, Caixas de charutos 
Pastas de Dentes, Pó para brindes das me- 
de Arroz, Brilhanti- lhores qualidades, 
nas de diferentes fas) Edições de postais 

  

bricantes nacionais e) da cidade de Avei- 
extrangeiros; Gilets,| ro. 

Souto Ratola— AVEIRO 

PAS 
Jogo para todas as extrac- 

ções, aos seguintes preços :— 
Bilhetes, 180400; meios, 90800; 

'dêcimos, 18900; vigéssimos, 

9800. Pelo correio, mais 1800. 

Sempre números certos. 

| Pedidos a 

  

Lol: 
ma 

  

  

Prevenção Importante 
Ãos necessitados de usar dentaduras postiças 

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de 
confecção que torna as dentaduras completas muito 
superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui- 
to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos os 
esclarecimentos sôbre êste caso, sem o menor com- 
promisso para o cliente: 

Costa Silva, J. Taveira 

dentista com residência e consultório em ANADIA, 
onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das 9 ás 13 horas. 

Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 
tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con- 
sultas em ANADIA passam a ser das 18 ás 21 horas.     
  

  

dolcitador Aos Sapateiros 
SEVERINO DOS REIS PÁS- 

COA, de Oliveira do Bairro, tem 
para vender todos os artigos pa- 
ra sapateiros, aos preços dos 
[grandes centros, 
| Queiram vir confrontar arti- 
gos e preços. 

Nesta casa precisam-se oficiais 
"e meios oficiais de sapateiro. 

ANIBAL LOURENÇO DE AL.. 
MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 

Anadia 

  

VA 
SO]   

| 3. Barros diinior 
Faleceu no dia 5 e sepul. OLIVEIRA DO BAIRRO | 

| 
FSDSSS 

À boca pequena... 
| Livro de crónicas 

| a sair em Outubro 

  

  

hos Encadernadores 

VENDE-SE uma máquina de 

| encaixe, KRAUSE, quási nova. 

Imprensa Universal — AVEIRO. 

| 
José Dias Bátista 

| E (Alfaiate) 

  

Que já tem trabalhado em di- 

versas freguesias da Bairrada, 

está actualmente no lugar da La- 
goa, Mafra, para onde lhe deve 
ser dirigida toda a correspon- 
dência, 

  

SeSeseSeSeaC ae sesezese a 

Sapataria 

| eosiçrda Moda) ie 
  |dem-se na Relojoaria Neves. 

despsdndadaa 
Vasconcelos Dias 

) Cirurgião dos Hospitais Civis 

!Chefe da clínica cirúrgica do Hospi- 
| tal Militar de Lisboa 

  

did | Paga-se bem. 
  

    

erre 

RRXNK KERIA 

Cobrança de Dividas 
E | Cirurgia geral— Operações e par-! Sem encargo para o crédor 

tos— Doenças das senhoras | Trata 

  

ER | Joaquim Ferreir; Consuitório—LARGO DA GRAÇA, 107-1,0 4 a de Carvalho. 
TEL, 24761 ; 

Residência-—R. CIDADE LIVERPOOL, 40 | NH RRXHAKA KR 
TEL. N.TE 4403 

Consultas às 19 horas 

      

' Escritório Técnico 
ARENA SAD | 

| | 
Máquinas de costura Pfaff,| 

as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A” venda na 

| Relojoaria Neves. 

  

Solicitação Comercial. 

Cobrança de,dividas. 
  

| Organização, 
| continuação de escritas OXOXOXOXOXOX | rias 

- Ferreira da Costa 
, Médico | 
| Especialista pela Universidade de Bordeus | 

  

! 

o SOLICITADOR 

Anibal Lourenço de Almeida 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
| :-: nariz e garganta :-: 

|) aonde 

Consultas, quartas-feiras e do- 
mingos, das 9 ás 12 horas, noi 

| consultório do Dr. Soares Ma-! 
|chado— AVEIRO. 

  

PRE 
| 
| 

  

Consultas no Silveiro das 10 
ás 12 horas. 

| Residência na Fogueira e con- 
|sultas das 3 ás 5 da tarde. 

| 

ROXOXEXOXOXO| 

        

RES FILIPS, Ven- [DR ICICIEIE IE Ie 26 ae 26 26 36 
Assinar a «Alma Popular» 6 

contribuir para a defeza da Re- 

  

Essas crianças, que andam! 
na doutrina, jmuitas vezes es- 
peram que o bom pároco con-| 
fesse, em sua casa, umas de- 
votas que, atraidas pela santi- 
dade daquele bom sacerdote — e 
bom filho! — ali veem da ou- 
tra freguesia 
toreou. 
lhosT 

Oh! santa religião dos tar- 
tufos! 

— E” muito de louvar a acti- 
vidade do sr. dr. Lourenço 
Peixinho, querendo dotar a 
cidade com fontenários bas-' 

  

e antes pas- | 
Conhecimentos ve- | 

  

Casa de habitação 
VENDE-SE uma em San- 

galhos, muito bem situada e 
no melhor lugar perto do Pa- 
raizo, Tem água e luz electri- 
ca em todos os compartimen- 
tos. Vende-se por preço van- 
tajoso, por motivo de retira- 
da do seu proprietário. 

Aceita propostas em carta 
fechada, até 10 de Outubro 
de 1932, 

António da Costa Freire. 

| KKK III ICI 
FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para RARA MI ICI 

| Severino dos Reis Páscoa 
gg pública e dos direitos a que tem 

OLIVEIRA DO BAIRRO jus o Povo. 

  

PARTICIPA aos seus | 
idos freguezes, amigos e ao pá pi h 
blico em geral, a reabertura da a Rm Cu e o 
sua antiga e acreditada Sapata- ER E ace 
ria, aguardando desde já o favor RO BPRSCa Sronômiços pe 
de suas encomendas, que, como FOTO ROBALO | 
sempre, serão executadas com a . | 
[máxima solidês e elegância, | Oliveira do Bairro | 

| 

MINI I III 230 IE SE Se 36 36 36 26 369636 

  

TONEL 
VENDE-SE um, já usado, em 

bom estado de conservação. Di- 
'rigir a João Baptista de Oliveira 
—Oliveira do Bairro. 

   



ALMA POPULAR 

| RMMRRIIKIIA 

4 

AGENDA Elisio Sucena 
| asp ess 

RRERNKKAHNENA MRI NI 

  

  

     
   

Antônio À, do Evangelho : pa e! o 

Calendário de Setembro! com Almeida Ribeiro cê ; o 

Domingo Oficina de caldeireiro Afimoiiados pur Aphega & Y ID 

Seguiidá a Encarregam-se de tados os & N : O 

Terça Bombas e tubos de ferro. Ca- | serviços na comarca de Anadia, & [ o 

Quarta 28 | nalisações. Modificações e repa- | onde dão consultas ás segundas | & 

Quinta º 29: - | rações em pulverisadores. Má-|€ quintas-feiras. é 

Sexta % 09:16/23/30: — | quinas para destilação de baga- Escritório junto á Casa Espa-| é e 

Sabado. . | 310/17/24:—; — | ço. Caldeiras tubulares e hori- |nhola, o Chiadinho. | 

  
  

  | sontais. Fundição metalúrgica. 
    

Taxas postais V BENKRERARNKRI BRENNER RHKIIA E | 

  

  

  

As taxas postais que estão | FERMENTELOS | “Ama Popular 

actualmente em vigor são, entre | y E E ii tes 

dd coibir cr MORNA | O O | Oficina de REPAIAÇÕES qycusto INES MOREIRA 
Cartas, cada 20 gramas $40 | | Por ano — Pagamento adiantado E 

E endiesn 560 Re o iai aa de 1850 
Jornais , ER a $06 fas Feito Imprimem-se, | Possessões port, e Espanha 15500 ESTA ofici- 

ASAE AU RO e : São Cartões de Visild-com perfeição | À. Outros pagan avulso, $50 o na concer- 
'e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000 | 

| Amostras, cada 50 gramas. 5 1 acata EE : tam-se bicicletes, 
Prémio de registo. + são | É Anúncios e comunicados a armas de 
Encomendas postais, cada, as50 | VER ogo, máquinas de 

3 E $70 , 
Telegramas, cada palavra « s20 E RERZLIEISICR ICSI ad so costura, pulveri- 
  

Permanentes, contrato especial. sadores, Cr, 

Grande quanti- 
dade de acessós 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  ee p ET R O M A X - | pasa ola nisianates (OM de 
desconto 

| 

Quereis ter uma boa luz? Comprai Me cpu 4 

«PETROMAX» RAREETERANKARA 

  

    

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 
Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

      

& | Executam-se na   

  

| TIP. POPULAR 

COVENTRY o Es E) 

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 
me da sua terra. 

E” umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata, Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos. o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeivoados vidros da Marinha 

E dieiros são «Petromax» e não | ni ig Pi E 
a pe Vacuum. Nunca falham. | Antônio tais PiSCO BRR BEER NEI RX | marreiro x x x % xX x 

Quereis ter uma boa música? Comprai| Previne todos os lavradores xuxa BRRNRKHAI 
as grajonolas, gsamolíne adiaano do concelho de Oliveira do Bair- x é U 10 3% 

T. S. F. e discos « tro para que não vendam as sua: 
| bôrras de vinho e sarro sem aid x Alfaiataria Visiense es 

Vejam, ouçam e comparem com Os ou- ra paga sz % E ie | reço do que tros o disco de longa audição qualquer OLEO Ce colega. Bor x E DE % 

E ra por almude tanto compra co- i ixei «Broadcast RR oa x Francisco da Gosta Teixeira 3 
ão electrica em ambas as fa- APLs E. - - 

Fe o meta Cine da «Companhia Amoreira do Repolão é ==" ping dei ETs ads LD * 
: Marconi». OLIVEIRA DO BAIRRO x : cente à sua art % 

Candieiros de suspensão ú ão ppa % : e % 

a 6.000 velas ogos e mais E ] ! E (250 a 6.000 velas) os a alto RA Piliaçá REICH ICI IC IEIIE * R. Cândido dos Reis — OLIVEIRA DO BAIRRO ” 
807 por hora E Rad : RR a! é 

Cuidado com as imitações Amândio Martins Fernandes q diitiitiido DR TEPNISACIE DDR NOIR - MD EEE 

se Trabalhos o (AMX KKK 
dE Tipográfios SE se P e E OIE À | age] TODOS 08 GÉNEROS = ATENÇÃO | 

dei ake ' y «sé, Carimbos de borracha Ste 

e) axe 

axe 

: 
ae   | Oliveira do Bairro 

| 0)
 

y ç 
  SPPETENISO 

ANTÓNIO VICENTE 
Médico 

  
| 

| Consultas em Bustos, ás terças, 
| sextas e domingos, das 10 ás 12     
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p a R a 1 Z 0 esidência e consultório em fiunde. 

SANGALHOS — PORTUGAL, Troviscal. 

RRKR KR SE ICae ae scae sense ONDE 3 

OFICINA DE CANTARIA Guias de depósito asi    

  

= DE = Para niadndics de postos do = Ampliações, 

Regist ivil, vendem-se na ã gre ipograta da ALMA POPU: Rei unões 
ANTONIO DE FREITAS sir 

BLOXONXOXDXDH Todos os trabalhos 

Mamarrosa RICCO ICE fotográficos 
Se nos comprar uma 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- [IN ew-ELludson será NA 
guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

nosso cliente e amigo. 
Agentes 

DUQUE, SIMÕES & 0.º 
Sangalhos— PORTUGAL 

RIM HINIICMIIM III III IIS ICSI 

FOTO ROBALO 

ma fi mam         Oliveira do Bairro
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